
|Quinta-feira, 14 de Maio de 2026 | Edição 6431| 3PUBLICAÇÕES LEGAIS / NACIONAL / EDIÇÃO DIGITAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINHAIS - PARANÁ
Secretaria Municipal de Administração

Aviso de Licitação
Leilão Eletrônico nº 001/2026 

Objeto: Alienação de bens móveis inservíveis para a administração pública municipal. Tipo de 
Licitação: Maior lance. Valor Mínimo: R$ 527.566,30 (total), sendo o valor dividido em 38 lotes. 
Data de Início Recebimento das Propostas: 14/05/2026. Abertura da Sessão: dia 09/06/2026, 
às 09h30min. Edital: Estará disponível aos interessados, nos sites https://bllcompras.com/, 
https://www.gov.br/pncp/pt-br e www.pinhais.pr.gov.br link licitações do dia 14/05/2026 ao dia 
09/06/2026. Informações: poderão ser obtidas nos sites acima relacionados, ou junto ao pregoeiro 
através do e-mail: wilson.alves@pinhais.pr.gov.br. Pinhais, 13/05/2026.
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Do trabalho à corrida de táxi, Ponte de Guaratuba
transforma rotina dos moradores do Litoral
Inaugurada em 1º de maio, a ponte sobre a Baía de Guaratuba é um marco para a
cidade, que dependia do ferry boat fazendo a ligação entre Guaratuba em Matinhos

Ir e voltar mais rápido do tra-
balho, demorar menos para che-
gar na aula, agilidade no atendi-
mento de saúde e até a facilida-
de para fazer uma entrega ou uma
corrida de táxi. Tudo isso já está
acontecendo no Litoral do Para-
ná menos de duas semanas após
a inauguração da Ponte de Gua-
ratuba. O percurso entre as cida-
des de Guaratuba e Matinhos,
que dificilmente levava menos de
40 minutos – mas poderia che-
gar até algumas horas em dias
de muito movimento ou com con-
dições climáticas adversas – ago-
ra dura minutos.

“O primeiro dia que cruzei a
ponte para vir trabalhar parecia
que eu estava indo a um lugar
novo, diferente. Eu cronometrei,
deu um minuto e meio”, conta o
funcionário público Alexandre Pa-
lhares, de 37 anos. Ele mora em
Guaratuba, mas trabalha na Pre-
feitura de Matinhos. E mesmo fa-
zendo o percurso diário de moto,
levava pelo menos 40 minutos só
para fazer a travessia tanto na ida,
quanto na volta do trabalho, per-
dendo horas preciosas com os
dois filhos e a esposa.

“É muito tempo, principalmen-
te para quem tem uma vida corri-
da como a minha, com dois filhos,
e um deles bebê. Agora tenho mais
tempo para ficar com a minha fa-
mília, resolver minhas coisas pes-

soais, é um tempo que eu tenho
para mim mesmo”, afirma Palha-
res. “E com a moto ainda ficava
mais fácil, mas conheço muita gen-
te que usava o carro e, principal-
mente nos feriados, levava horas
para conseguir atravessar”.

Inaugurada em 1º de maio, a
ponte sobre a Baía de Guaratuba é
um marco para a cidade, que de-
pendia do ferry boat fazendo a li-
gação entre Guaratuba em Mati-
nhos. A outra opção era ir até Ga-
ruva, já em Santa Catarina, para
poder chegar a Curitiba ou outros
lugares por terra.

Ambos os percursos dificul-
tavam a vida de cidadãos e turis-
tas, principalmente em momen-
tos críticos, como uma emergên-
cia de saúde, para levar pessoas
para serem atendidas no Hospi-
tal Regional de Paranaguá ou na
Capital. Também não eram raras
as filas de veículos que ser for-
mavam para a travessia, princi-
palmente na temporada, fins de
semana e feriados.

O taxista Artemio Rodrigues
Mendes dificilmente pegava corri-
das para Matinhos, porque perdia
mais tempo na travessia do que
dirigindo. “Às vezes pintava algu-
mas corridas, mas eu recusava,
porque ou ela ficava muito cara ou
demorava demais. Dava três ho-
ras para ir e voltar e com esse tem-
po eu poderia levar algum passa-

geiro para o Aeroporto Afonso
Pena, em São José dos Pinhais, e
voltar para Guaratuba”, diz.

“Hoje as coisas se inverteram,
baixou o valor e o tempo. O pesso-
al procura muito para ir para Mati-
nhos, Cabaraquara e para a Prai-
nha, que fica bem no pé da ponte”,
afirma. “Eu vim para Guaratuba em
1985 e desde aquela época fala-
vam da ponte e só agora que ela
saiu. A gente nunca perdeu a es-
perança. Quando a obra começou,
ficava olhando a ponte ficar pronta
com expectativa. E no dia da inau-
guração eu tava lá e já atravessei
ela a pé, e depois passei muitas
vezes de carro”.

O colega de Artemio, Gilber-
to Godim de Souza, também co-
memora a construção, que faci-
litou a vida e o trabalho. “Era
muito difícil, a gente pegava
muita fila para atravessar, a gen-
te perdia corridas por causa dis-
so. E por causa da natureza, em
dias de muita chuva e neblina, a
balsa virava um problema”, con-
ta o taxista.

“Desde que vim de Londrina
para o Litoral, há mais de 20 anos,
ouvia falar da ponte. A gente nun-
ca perdeu a esperança que as coi-
sas um dia iam melhorar”, afirma.
“É uma alegria. Agora a gente pode
trabalhar com gosto e não perde
umas corridinhas, vai muito para
Matinhos e Paranaguá”.

E além de facilitar os serviços
e o dia a dia dos moradores, tam-
bém dá para ver a diferença no
movimento das cidades. “Não
existe mais aquela fila de veícu-
los parados no ferry boat, mas a
gente vê carro atravessando o
tempo inteiro na ponte. Já dá para
notar o movimento aumentando
nas duas cidades”, ressalta Ale-
xandre Palhares.

“Agora eu encontro pessoas
que moram em Matinhos circulan-
do em Guaratuba, coisa que eu não
via com muita frequência. Eles es-
tão resolvendo assuntos do dia a
dia mesmo, não só passeando.
Mas a expectativa é aumentar tam-
bém o número de turistas, porque
muita gente que antes não se ani-
mava para vir para Guaratuba ago-
ra terá essa facilidade”, completa.

PONTE DE GUARATUBA
O Governo do Estado investiu

mais de R$ 400 milhões na obra,
que ficou sob responsabilidade do
Departamento de Estrada de Ro-
dagem do Paraná (DER/PR), autar-
quia da Secretaria de Estado de In-
fraestrutura e Logística, e foi exe-
cutada pelo Consórcio Nova Pon-
te. A estrutura é a terceira maior
ponte sobre o mar do Brasil, com
1.240 metros de extensão, quatro
faixas de tráfego, ciclovia e áreas
para pedestres, além de acessos
que totalizam mais de três quilô-
metros de obra.
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